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ESPORTES

A largada da 
era sem bets na 
elite nacional

BRASILEIRÃO
Primeira rodada da elite após a proibição das casas de
apostas expõe nova realidade comercial do futebol nacional

A 
Série A do Campeonato 
Brasileiro volta, hoje, di-
ferente da pausa provoca-
da pela Data Fifa. A bola 

volta a rolar com seis jogos e não 
carregará apenas a disputa cada 
vez mais apertada pela parte de 
cima e de baixo da classificação. 
Pela primeira vez, a elite nacional 
entrará em campo sob os efeitos 
da Medida Provisória 1.394/2026. 
O dispositivo proibiu a explora-
ção e a publicidade das apostas de 
quota fixa no Brasil. Na prática, as 
marcas responsáveis pelo domí-
nio em camisas, placas, proprie-
dades comerciais e até no nome 
da competição precisa desapare-
cer. O futebol brasileiro começa 
uma nova fase e ainda tenta des-
cobrir quanto ela vai custar.

Dos 20 clubes da Série A, 14 ti-
nham casas de apostas como patro-
cinadoras master antes da medida: 
Flamengo, Corinthians, Palmeiras, 
São Paulo, Atlético-MG, Fluminen-
se, Botafogo, Cruzeiro, Vasco, San-
tos, Vitória, Remo, Chapecoense e 
Grêmio. Somados, os contratos al-
cançavam cerca de R$ 910 milhões 
por temporada, segundo levanta-
mento do UOL. O tamanho do bu-
raco ajuda a explicar a movimen-
tação dos últimos dias. A MP de-
terminou a retirada de publicidade 
e sinais de patrocínio até a última 
segunda-feira e passou a impedir a 
atividade das plataformas a partir 
desde ontem.

O Brasileirão tinha a Betano co-
mo patrocinadora e também per-
deu a exposição comercial. O efeito 
é imediato para os clubes, mas vai 
além deles: parte do dinheiro das 
bets chegava ao futebol por pla-
cas, transmissões, propriedades 
de competições e naming rights. 
Por isso, a 29ª rodada será uma es-
pécie de fotografia da nova era. No 
clássico de hoje, às 20h30, contra o 
Vasco, por exemplo, Botafogo te-
rá o programa Camisa 7 no lugar 
da Vbet. O cruzmaltino pode ado-
tar a mesma tática. Às 21h30, o São 
Paulo utilizará pontualmente a Su-
perscore, empresa do mesmo gru-
po da Superbet.

Às 19h30, o Corinthians deve 
recorrer a um acordo pontual com 
uma empresa de inteligência arti-
ficial. Rival do alvinegro, o Inter-
nacional está no campo das ex-
ceções. O colorado já estava sem 
uma bet no espaço master desde 
janeiro. Bragantino x Mirassol, no 
mesmo horário, também não se-
rá  visutalmente afetado. Rival do 
Vitória às 20h, o Grêmio planejava 
estrear um novo acordo com casa 
de aposta justamente nesta roda-
da, mas viu os planos naufragarem 
com a proibição governamental.

Enquanto os clubes procuram 
soluções comerciais, a reação jurí-
dica ganhou força. Flamengo, São 
Paulo, Vitória e outros clubes bus-
caram o Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) para tentar suspender os 
efeitos da MP. Um grupo formado 
por Fluminense, Cruzeiro e mais 14 

equipes pediu para participar das 
ações como amicus curiae (tercei-
ro interessado nas movimentações 
na corte). Na argumentação dos clu-
bes, o setor foi regulamentado em 
2023, com contratos autorizados pe-
lo Estado. Os processos estão sob re-
latoria do ministro Luiz Fux.

O desafio financeiro é especial-
mente delicado porque o setor vi-
rou a principal fonte de receita co-
mercial da Série A. Os dados apre-
sentados após a publicação da MP 
apontam as bets como fonte de 
R$ 1,143 bilhão aos clubes da eli-
te em 2025, segundo levantamento 
da Sports Value. O futebol, por isso, 
chega à rodada com uma camisa 
mais limpa e, na visão da maioria 
das equipes, com uma conta aber-
ta. A curto prazo, o impacto mais 
visível estará nos uniformes e nas 
placas de publicidade. A dimensão 
real da perda, contudo, ainda de-
pende do desfecho jurídico e da ca-
pacidade de reposição comercial.

Em campo, a competição ten-
ta voltar à normalidade. É o mes-
mo campeonato, com os mesmos 
20 clubes e os mesmos três pon-
tos em disputa. Mas, pela primei-
ra vez, a elite brasileira terá de jo-
gar sem uma presença quase oni-
presente nos últimos anos. O Brasi-
leirão não parou por causa da mu-
dança. Os clubes também não dei-
xaram de buscar uma saída. A bola 
continuará rolando enquanto diri-
gentes, advogados e departamen-
tos comerciais tentam entender o 
novo cenário. A 29ª rodada, portan-
to, vai além a retomada depois da 
Data Fifa. Será o primeiro teste de 
um setor obrigado a preencher, em 
poucos dias, o espaço deixado pe-
las bets nas camisas, nos estádios e, 
principalmente, nos caixas.

Vitor Silva/Botafogo

DANILO QUEIROZ

Botafogo 
substituiu bet 
por programa 
de sócio-torcedor

 P J V E D GP GC SG
1º Flamengo 60 28 18 6 4 55 23 32
2º Palmeiras 57 28 16 9 3 47 21 26
3º Athletico-PR 49 28 14 7 7 43 32 11
4º Fluminense 48 28 13 9 6 44 36 8
5º Bahia 46 28 12 10 6 43 35 8
6º Cruzeiro 45 28 13 6 9 42 40 2
7º Atlético-MG 43 28 12 7 9 37 32 5
8º Santos 41 28 11 8 9 43 41 2
9º Coritiba 38 28 10 8 10 37 43 -6
10º São Paulo 36 28 10 6 12 33 32 1
11º Bragantino 36 28 10 6 12 33 32 1
12º Botafogo 35 28 9 8 11 41 45 -4
13º Vitória 33 28 9 6 13 28 42 -14
14º Corinthians 32 28 8 8 12 29 32 -3
15º Mirassol 32 28 8 8 12 33 42 -9
16º Vasco 31 27 8 7 12 34 41 -7
17º Grêmio 29 28 7 8 13 30 38 -8
18º Internacional 28 28 6 10 12 30 36 -6
19º Remo 23 28 5 8 15 32 47 -15
20º Chapecoense 18 27 3 9 15 29 53 -24

 SÉRIE A

29ª RODADA
Hoje
 19h30 Bragantino  x  Mirassol

 19h30 Internacional  x  Corinthians

 19h30 Remo  x  Grêmio

 20h Vitória  x  Chapecoense

 20h30 Botafogo  x  Vasco

 21h30 Cruzeiro  x  São Paulo

Amanhã
 19h30 Santos  x  Flamengo

 20h Athletico-PR  x  Atlético-MG

 21h30 Fluminense  x  Coritiba

 21h30 Palmeiras  x  Bahia
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FIFA MARACANÃ

As polêmicas envolvendo a 
Fifa e o mandato de Gianni 
Infantino ganharam um 
novo capítulo. Documentos 
analisados pelo The New 
York Times indicam que 
a entidade identificou um 
problema na documentação 
do goleiro Lionel Mpasi, da 
RD Congo, para representar 
a seleção, mas mesmo 
assim permitiu que a equipe 
africana conquistasse a 
classificação para a Copa do 
Mundo de 2026.

O Vasco segue sem ter a 
liberação do Maracanã. O 
desembargador Alexandre 
de Carvalho Mesquita, 
da 23ª Câmara de Direito 
Privado do Rio de Janeiro, 
indeferiu, ontem, o agravo 
de instrumento do clube 
para liberar o estádio 
para o jogo contra o Boca 
Juniors, pela semifinal da 
Sul-Americana. O tribunal 
rejeitou o pedido de efeito 
suspensivo, mantendo a 
decisão da 2ª Vara Cível.

Vem aí a
Marotinha 2026!

12/10
a partir das 7h

Local:
em frente ao Centro
Ibero-Americano, ao
lado da Torre de TV

Inscrição e
maiores

informações

Diversão, esporte e muita energia esperam os
nossos pequenos corredores.

Percursos adaptados para cada faixa etária e
um dia especial para toda a família.
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